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Resumo: Ao redigir o resumo, os autores têm o desafio de apresentar a temática, os objetivos, os procedimentos metodológicos, bem como as contribuições e/ou resultados do estudo realizado, tudo isso de forma concisa. Lembre-se que haverá um infográfico associado ao artigo, que ofertará ao leitor uma visão imagética do texto. Projete o conteúdo do resumo para que ele e o abstract caibam na primeira página, juntamente com o título em português e inglês, as palavras-chave e keywords, assim como as informações dos autores, presentes nas notas de fim de página. Dependendo do tamanho do título e da quantidade de autores, o número máximo de linhas fica em torno de oito a dez. 
Palavras-chave: artigo, publicação, resumo (mínimo de 3 e máximo de 5).
Abstract: Aqui, os autores devem apresentar o resumo em inglês. Caso o artigo tenha sido redigido em língua inglesa, mantêm-se o padrão do resumo em português.
Keywords: paper, publication, abstract (mínimo de 3 e máximo de 5).
1 Introdução 
O artigo, redigido em português, inglês ou espanhol, deverá estar no formato Microsoft Word, OpenOffice ou RTF, contendo entre 15 e 25 páginas, escrito exclusivamente com letra Arial. O corpo do texto terá alinhamento justificado, com fonte de tamanho 11pt, espaçamento 1,5 entre linhas, distância entre parágrafos igual ao espaçamento entre linhas e um recuo de 0,7cm na primeira linha, exceto naquelas que iniciam o parágrafo logo após os títulos de seções e de subseções.
Evite que o título do trabalho ultrapasse duas linhas. Ele deve ser escrito em caixa alta, centralizado, tamanho 14pt, sem negrito. Na sequência, você deverá redigir o título em inglês, usando o mesmo padrão. A formatação do nome dos autores (12pt, alinhado à direita), palavras-chave (12pt), keywords (12pt) e das notas de rodapé (11pt, alinhadas à esquerda) da primeira página já foram apresentadas, assim como o modo de redigir o resumo e o abstract (ambos com espaçamento simples, justificados, sem parágrafos nem tabulações, tendo margens de 4,0 cm à direita e à esquerda). 
As seções devem ser numeradas sequencialmente a partir da Introdução, com tamanho 12pt e formatação em negrito, tendo apenas a primeira letra em maiúscula. Neste formato A4, devem ser obedecidas as seguintes margens: superior 2,5 cm (exceto na primeira página, que tem margem superior de 5,0 cm); inferior 2,5 cm; lateral esquerda 3,0 cm e lateral direita 3,0 cm. O topo e o rodapé das páginas contêm elementos imagéticos e textuais que deverão ser respeitados, conforme apresenta-se neste modelo. 

Não esqueça de conquistar o leitor já na introdução, apresentando a ele a problemática global para a qual este trabalho visa contribuir. Quando o artigo apresenta uma parte de um projeto maior, é interessante colocar o leitor a par dele e especificar a parte que este texto abordará. Evite, portanto, se referir ao artigo como se ele fosse um projeto, porque ele é, na verdade, a divulgação de resultados – parciais ou finais – associados a uma pesquisa. Dessa maneira, ao invés de escrever “este projeto tem como objetivo...”, use expressões como “este artigo objetiva apresentar...”, “a pesquisa em questão foi desenvolvida...” ou “este estudo se focou na...”. 
Costuma-se, ao final da Introdução, apresentar a questão de pesquisa, que norteou os estudos, e as hipóteses, quando elas foram estabelecidas. O objetivo do artigo precisa estar claro, também, na Introdução.
2 Revisão da literatura
Evite deixar títulos órfãos, como o que ocorreu com este da seção Revisão da literatura, isolado ao final da página anterior.

Nesta segunda seção, apresenta-se a base conceitual que o leitor necessita para compreender o texto, sem exagerar nos detalhes, porque a maior parte da publicação deve ser destinada aos resultados da pesquisa e às análises. Cabem, também, aqui, descrições de outras propostas já publicadas (projetos, produtos, processos ...) e que serão comparadas após serem apresentados os resultados específicos deste estudo. 

É importante referenciar corretamente os textos que subsidiaram a redação deste artigo, sobretudo os mais recentes, para que este trabalho tenha contemporaneidade. 

Nesse sentido, as referências devem seguir as normas de citações da Associação Brasileira de Normas Técnicas – ABNT – NBR 10.520, de 2023, que atualizaram a NBR 6023, de 2002, anteriormente usada. Apresentam-se, a seguir, algumas das mudanças mais relevantes:

· a apresentação da autoria de pessoa física, entre parênteses, antes trazia sobrenome dos autores em caixa alta; agora somente as letras iniciais serão maiúsculas. Assim, não se tem mais (AGUIAR, 2009, p. 10), e sim (Aguiar, 2009, p. 10). Do mesmo modo, usa-se (Franco; Feliciano; Guimarães, 2023);

· para referenciar pessoa jurídica e autorias governamentais, a norma recomenda iniciais em maiúsculas no texto por extenso e caixa alta no uso de sigla: (Organização Mundial da Saúde, 2012, p. 15) ou (OMS, 2012, p. 15);

· nas citações contendo quatro ou mais autores, pode-se citar todos eles ou usar a expressão et al. (em itálico) após o sobrenome do primeiro autor: Santos et al. (2017, p. 63) ou Santos, Silva, Carvalho e Costa (2017, p. 63). Lembre-se que, nas referências, devem constar todos os autores.
· em citações de documentos não paginados e/ou eletrônicos, convém indicar a localização do trecho citado, como consta no documento: (Brasil, 1998, cap. V, art. 49, inc. I) ou (Florianópolis, 2002, 9min 41s);
· o recuo de 4 cm (em espaçamento simples, letra em fonte menor à utilizada no texto e sem aspas duplas) nas citações diretas com mais de 3 linhas, antes obrigatório, passa a ser uma recomendação; e
· o ponto final nas citações entre aspas serve para encerrar a frase, e não a citação em si: “Na década de 1930, Piaget desenvolve um programa de pesquisa experimental junto aos seus três filhos [...]” (Dongo-Montoya, 2009, p. 264).

Lembramos que, quando houver o endereço web (a URL – Uniform Resource Locator) de uma citação, este deverá estar disponibilizado, com o link habilitado, ao final, junto com a sua referência, conforme ilustramos em Honorato e Braviano (2014). 
Destaca-se ao leitor que, em casos de itens, como esses da página anterior, eles devem vir separados por ponto-e-vírgula e iniciar com letra minúscula, tendo em vista que, gramaticalmente, letras maiúsculas iniciais são usadas depois de ponto (final, de exclamação ou de interrogação). Assim, após o ponto e vírgula, o que cabe é minúscula, mesmo quando há mudança de linha. Ao final do penúltimo item, para indicar a conclusão da lista, a conjunção ‘e’ poderá ser adicionada. Antes de iniciar a listagem, e ao final dela, deixar um espaçamento de 6pt proporciona mais respiro no texto. 
O ponto e vírgula, aliás, é subutilizado nos textos, o que, em algumas situações, provoca confusão no leitor. Um exemplo disso é o caso de itens separados por vírgula, quando, explicitações específicas em um ou mais deles, são introduzidas e separadas, também por vírgula: As sete maravilhas do mundo moderno são: o Coliseu, na Itália, Chichén Itzá, no México, que visitei há três anos, Machu Picchu, no Peru, Cristo Redentor, no Brasil, localizado no estado do Rio de Janeiro, Muralha da China, na China, Ruínas de Petra, na Jordânia, localizadas num território entre o Mar Morto e o golfo de Aqaba e o Taj Mahal, na Índia. Ora, a introdução de pontos e vírgula em lugares específicos dessa frase deixaria os sete itens melhor separados: As sete maravilhas do mundo moderno são: o Coliseu, na Itália; Chichén Itzá, no México, que visitei há três anos; Machu Picchu, no Peru; Cristo Redentor, no Brasil, localizado no estado do Rio de Janeiro; Muralha da China, na China; Ruínas de Petra, na Jordânia, localizadas num território entre o Mar Morto e o golfo de Aqaba; e o Taj Mahal, na Índia.
A vírgula, aliás, costuma, erroneamente, não ser usada quando ocorre inversão ou deslocamento de partes de uma frase: Nesta seção os objetivos específicos serão associados às estratégias metodológicas. A ordem natural teria sujeito (os objetivos específicos), seguido do verbo (serão) e complementos (associados às estratégias metodológicas). Então, deve-se usar vírgula para indicar a inversão: Nesta seção, os objetivos específicos serão associados às estratégias metodológicas. Essa é uma falha muito comum, sobretudo no início de alguns parágrafos.
Ainda na linha de erros comuns, nota-se o uso de gerúndios no início de frases, em situações em que a frase não poderia estar separada da anterior: Os resultados da pesquisa indicaram uma melhora significativa no tempo necessário para a realização da tarefa. Fazendo com que os funcionários pudessem utilizar o ganho de tempo para descansar entre uma atividade e outra. Ora, a segunda frase carece de coesão textual com a primeira. Uma vírgula resolveria esse problema: Os resultados da pesquisa indicaram uma melhora significativa no tempo necessário para a realização da tarefa, fazendo com que os funcionários pudessem utilizar o ganho de tempo para descansar entre uma atividade e outra.
Esses exemplos foram aqui colocados com a intensão de alertar os autores para que efetuem uma leitura cuidadosa dos textos antes de submetê-los para a análise, tendo em vista que nosso Comitê Científico costuma devolver artigos que têm muitos erros, mesmo que o conteúdo seja bom, pois não é função dos pareceristas efetuar revisão gramatical.

3 Metodologia (ou Materiais e Métodos, dependendo do que é descrito)
Esta é a seção que visa descrever os procedimentos conduzidos na pesquisa, incluindo os materiais usados e/ou desenvolvidos.

É interessante, inicialmente, indicar se o estudo é quantitativo, qualitativo ou misto; se a pesquisa é exploratória, descritiva ou experimental; assim como explicitar as técnicas usadas para coletar dados e métodos que subsidiaram as análises. Contudo, não é prioridade se alongar, em um artigo, nas definições do que vem a ser um estudo quantitativo, qualitativo ou misto, nem do que é uma pesquisa exploratória, descritiva ou experimental. Da mesma forma, ao invés de detalhar o que são entrevistas, questionários, amostras e grupos focais, por exemplo, é mais útil usar o espaço para justificar a razão pelas escolhas dos métodos e técnicas, e aprofundar os resultados e as análises do estudo. Deixam-se para as dissertações e teses essas definições formais. 

Deve-se ter em mente que esta seção possibilitará ao leitor a compreensão do delineamento da pesquisa e permitirá replicações do mesmo estudo por outros pesquisadores, com diferentes amostras. O uso de figuras estruturando as diversas etapas pode ser de grande valia nesta seção.
Nesse sentido, pontos importantes a serem descritos são o delineamento da amostra; os procedimentos adotados para obtê-la; a descrição e ilustração dos materiais e equipamentos específicos usados, quando for o caso; os tratamentos utilizados; as questões éticas ou de consentimento; e a descrição dos procedimentos planejados e realizados. Descrever as estratégias implementadas para controlar as condições experimentais é importante, na medida em que, para a replicação do estudo, sobretudo quando são efetuadas análises quantitativas, é fundamental saber como os dados foram coletados, mensurados e quais foram os testes estatísticos realizados para amparar a análise.
Exemplo de subseção

Assim como as seções, cada subseção será também numerada, podendo, até mesmo, ser subdividida. Sugere-se, entretanto, evitar ultrapassar o terceiro nível de subseção (ex: evitar 3.1.2.1; 3.1.2.2; 3.1.2.3 ...).
3.1.1 Exemplo de segundo nível de uma subseção

Tem-se, aqui a primeira subdivisão da seção 3.1. Todas as seções e subseções, independentemente do seu nível, mantêm uma única formatação.

3.1.2 Segunda parte da divisão da seção 3.1

Tem-se, aqui, a segunda subdivisão da seção 3.1. 
Sempre que possível, deve-se evitar a criação do terceiro nível, como seria o caso, se tivéssemos esta subseção 3.1.2 dividida em 3.1.2.1, 3.1.2.2, 3.1.2.3, ...
Quando tais divisões têm potencial para deixar o texto melhor estruturado, pode-se optar por inserir, em negrito um subtítulo. Apresentamos, a seguir, como isso é feito, quando objetivamos apresentar, por exemplo, três plataformas. 
Roblox
Roblox é uma plataforma interativa que proporciona a entrada em salas destinadas à interação com outros usuários. Essas salas são diversas e podem ser jogos ou áreas de convivência, como as minicidades. 

Não foi possível encontrar uma sala que atendesse plenamente às expectativas deste trabalho. No entanto, a sala que melhor se alinhou aos requisitos desejados é caracterizada como um ambiente neutro, no qual é possível realizar atividades de desenho.

Meta Horizon Workrooms

Conforme descrito no site da empresa, o Meta Horizon Workrooms foi projetado como uma ferramenta de colaboração em realidade virtual (VR), que proporciona às equipes um espaço virtual tanto na VR quanto na web, permitindo que as pessoas se conectem e colaborem em atividades de trabalho conjunto.
Meta Horizon Worlds

O Meta Horizon Worlds foi identificado inicialmente como uma plataforma promissora aos objetivos pretendidos. Essa plataforma oferece a possibilidade de personalizar avatares, criar espaços personalizados, realizar encontros com amigos e até mesmo conduzir reuniões de trabalho.
Sobre tabelas, quadros e figuras
Os títulos das tabelas e quadros devem ser escritos acima deles, com tamanho de letra 10pt, espaçamento simples, texto centralizado e sem ponto ao final. A fonte, citada logo abaixo, virá alinhada à esquerda, acompanhando o limite da tabela ou do quadro, e também não leva ponto ao final. 
Já os títulos das figuras devem ser escritos abaixo destas, com tamanho de letra 10pt, espaçamento simples e texto centralizado. Eles são seguidos da fonte e não se coloca ponto ao final. Nos títulos, os termos Tabela, Quadro e Figura viram em negrito, assim como a numeração. 
Esses três elementos, ao serem referenciados no corpo do texto, terão inicial maiúscula, como, por exemplo: a Figura 1 representa uma imagem em perspectiva, enquanto a Tabela 1 apresenta os quadrantes do sistema cartesiano. Tenta-se, sempre que possível, apresentar tabelas, quadros e figuras logo após a primeira vez que são referenciadas no texto. Entretanto, em algumas situações, para evitar deixar espaços vazios nas páginas dos artigos, pode haver algum distanciamento entre a citação e a apresentação da tabela, quadro ou figura.
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Figura 1 -  Imagem Perspectiva. Caso o título seja grande e ocupe mais que uma linha, o espaçamento simples é usado. Fonte: dos autores

Tabela 1 - Os Quadrantes do Sistema de Coordenadas Cartesianas
	Quadrante
	Forma Geral do Par Ordenado
	Exemplo de Par Ordenado
	Direção Seguida na Grade (x, y)

	I
	(x, y)
	(4, 9)
	(→, ↑)

	II
	(-x, y)
	(-2, 5)
	(←, ↑)

	III
	(-x, -y)
	(-3, -7) 
	(←, ↓)


    Fonte: dos autores
4 Coleta e descrição dados
Esta é a seção onde o leitor entrará em contato com os dados que o pesquisador coletou. Elementos importantes sobre a coleta, e que não tenham sido apresentados na seção de metodologia, poderão ser melhor explanados aqui.

A descrição dos dados costuma ser apresentada por meio de parâmetros estatísticos descritivos
, distribuições de frequência e gráficos, dependendo das variáveis presentes no estudo. Quadros e tabelas podem auxiliar a sintetizar as informações. Lembramos que gráficos são considerados figuras, entrando na numeração juntamente com fotos, imagens esquemáticas e outros tipos de figuras. 
5 Análise e discussão dos resultados

Dependendo do estilo dos autores, as análises podem ser efetuadas em uma seção separada, como esta, ou apresentadas à medida que os dados são descritos, na seção destinada à coleta e descrição dos dados. Neste último caso, o título daquela seção necessitará de algum ajuste. 
Contudo, a separação em duas seções permite ao leitor perceber com clareza o que se restringe à descrição das informações coletadas e o que flui da análise efetuada. Análises puramente descritivas, quando se resumem a reproduzir, com palavras, aquilo que as medidas descritivas ofertam, costumam ser consideradas fracas, sobretudo se não estabelecem relações entre os elementos advindos da revisão da literatura e aquilo que a descrição dos dados permite interpretar. Nessas situações, dificilmente os autores conseguem responder eficientemente à questão de pesquisa, nem corroborar ou refutar as hipóteses levantadas.

Análises quantitativas são aquelas que se baseiam em testes de hipóteses e produção de intervalos de confiança. Percebe-se, porém, que determinados autores apresentam medidas descritivas, comentam tais resultados, produzem gráficos e consideram, erroneamente, esse processo como sendo uma análise estatística quantitativa. Essa é uma das razões responsáveis pela solicitação, nos pareceres, que os autores alterem, de ‘analisar’ para ‘descrever’, o objetivo do artigo; ou, então, que efetuem, de fato, uma análise estatística.

As análises qualitativas geralmente seguem o ciclo que inicia pela compilação dos dados, decomposição, recomposição, interpretação e conclusão. Muitas vezes, os artigos não apresentam elementos suficientes para descrever como foram geradas as categorias que surgem ao efetuar a recomposição dos dados, e essa é uma das razões responsáveis pelo reenvio do artigo aos autores, solicitando maior detalhamento no texto.

6 Conclusão (ou, alternativamente, Considerações finais)
Na última seção, o autor normalmente relembra a ideia principal do trabalho e informa em que medida os objetivos propostos foram alcançados. Quando hipóteses de pesquisa foram levantadas, é informado em que medida elas foram corroboradas ou rejeitadas.  

Os principais elementos do capítulo anterior são destacados, subsidiando reflexões importantes sobre os resultados que o estudo produziu e os impactos que esse conhecimento têm para o campo científico e social da área. O grande risco, na conclusão, é a produção de comentários meramente opinativos, não subsidiados pela pesquisa apresentada no artigo. 
Por fim, recomendações acerca da continuidade da pesquisa são bem-vindas, indicando caminhos que ainda restam a ser percorridos. 
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�  O nome dos autores deve ser escrito em itálico, na fonte Arial tamanho 12, sem uso de caixa alta e na ordem natural, ou seja, sem inversão na posição do sobrenome, conforme exemplificado para os dois primeiros autores deste modelo. No rodapé de cada autor, deve-se inserir a instituição onde ele atua (pode-se colocar, também, o departamento ou setor), seguido do e-mail. Tratando-se de acadêmicos, uma opção é iniciar com uma indicação do curso ou programa (Graduando em Arquitetura na Universidade..., Mestrando no Programa de..., Doutorando no Programa...). Ao preencher os dados no sistema OJS, no momento de submeter o artigo, não esqueça de incluir o nome de todos os autores, juntamente com a instituição e o e-mail. Submeta dois arquivos, um com os dados dos autores e outro com a expressão <Ocultado para avaliação cega>. Este segundo arquivo é o que será enviado aos pareceristas. 


� Exemplifica-se, aqui, a formatação das notas de rodapé. Os parâmetros descritivos são as medidas de tendência central (como média, moda e mediana), as medidas de dispersão (como amplitude, variância, desvio padrão, desvio entre quartis e coeficiente de variação); as medidas separatrizes (como os quartis, quintis, decis e percentis) e aquelas de assimetria e curtose.


� Com alinhamento à esquerda, esta parte do artigo tem espaçamento simples, sendo 6pt a distância entre cada referência e a próxima. A fonte é Arial e o tamanho é 11pt. Deve-se seguir as diretrizes das normas NBR 10.520, de 2023, da Associação Brasileira de Normas Técnicas – ABNT –, que atualizaram a NBR 6023, de 2002, anteriormente usada. Ilustram-se, neste documento, apenas sete exemplos, na sequência: uma tese (poderia também ser dissertação ou trabalho de conclusão de curso, por exemplo); a segunda edição de um livro; um artigo publicado no periódico Funology; um artigo do congresso Graphica 2022, cujos anais foram publicados em 2023; o capítulo 7, escrito por dois autores, em um livro organizado por três pessoas, contendo o link e a data do último acesso; a sétima edição de um livro com dois autores; e um artigo publicado em um colóquio. 
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